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Sobre o Documento verde e 
os Cortes Orçamentais 

 

Muitas são as notícias que ultimamente têm invadido as nossas 

casas através dos vários meios de comunicação social e que nos têm 

deixado atentos e por vezes confusos. 

Na qualidade de Presidente da Junta de Freguesia gostaria de 

deixar aqui dois assuntos que são de extrema importância para a 

Freguesia de Ribeira Quente e que merecem a atenção e reflexão de 

todos nós. 

 

 

1º- Documento verde da Reforma da Administração Local 

É um documento que foi criado pelo Governo da Republica e que prevê a extinção/junção de 

algumas freguesias dependendo da densidade populacional. Como tal no seguimento deste 

documento prevê-se que a Freguesia de Ribeira Quente seja uma das freguesias que irá ser extinta. 

No meu entendimento é um documento injusto, atendendo a que uma Junta de Freguesia 

desenvolve um tipo de actividade no interesse directo para a satisfação de necessidades essenciais 

da população de forma rentável e eficiente, sendo reconhecido que o sucesso destes objectivos 

reside na proximidade dos cidadãos, deveremos manter a nossa autonomia e identidade própria, 

deveremos manter a nossa cultura, património, tradições, e muitos anos de histórias das suas 

populações, não sendo necessária qualquer agregação desta freguesia, pelo motivo que aquele 

documento expõe e que deve merecer a total discordância de todos os RIBEIRAQUENTENSES. 

Para que compreendam melhor no que resultará esta proposta, caso venha a avançar, 

teremos uma Junta de Freguesia que representará a Ribeira Quente e Furnas, por exemplo. Todas 

as coisas a serem tratadas pela população serão àquele executivo, todos os documentos necessários 

(de atestados a declarações) passarão para o despacho daquele executivo, todas as actividades e 

apoios que a Junta desenvolve actualmente serão de análise por parte destes, tendo em conta que, 

nesta situação que expomos, o orçamento será comum e este executivo terá de tomar opções 

consoante as suas prioridades. A sua linha de actuação passa a ter de considerar o apoio a duas ou 



mais Freguesias. Isto sem falar ainda dos serviços que não podemos a esta distância inferir se 

continuarão a existir na actual Sede da Junta, bem como da frequência dos mesmos. É uma decisão 

que nos fará regredir muitas décadas nos serviços à nossa disposição, na rapidez de tomadas de 

decisão, de despacho de expediente e de um contacto que será cada vez menos directo com as 

pessoas e com os seus problemas. 

 

2º-  Cortes orçamentais    

Segundo a proposta de Orçamento de Estado para 2012 (OE2012), apresentado ontem, o 

corte na despesa do Estado no próximo ano vai ser o equivalente a 4,4% do PIB. 

Na sequência destes cortes as Juntas de Freguesia irão ver as suas receitas diminuídas.  

Assim, o montante inscrito na OE 2012 para a Junta de Freguesia da Ribeira Quente é de 

€28.307,00, sendo inferior em €1,477,00 em relação ao recebido este ano, sendo que em 2010 

também já tinha sido reduzido 5%. 

Neste sentido e por muito que nos custe somos obrigados a efectuar vários cortes nas nossas 

actividades bem como nos apoios a atribuir às instituições, tentando que estas medidas não sejam 

muito sentidas no dia-a-dia da população. Somos chamados a poupar em tudo e gerir de forma cada 

vez mais rigorosa, a começar pela iluminação de Natal na Freguesia que será reduzida em relação 

ao ano passado.  

A nova realidade impede a Junta de Freguesia de programar e executar grandes projectos de 

investimento. No entanto, apesar destas adversidades, iremos tentar executar o nosso projecto do 

Anfiteatro/Coreto em 2012, um projecto de grande importância para a freguesia, para tal merece a 

maior compreensão de todos na contenção que vamos ter de executar. 

 

O momento difícil que nos espera exige de nós uma maior determinação e continuar a trabalhar 

com o apoio das instituições locais, privados e de colaboradores individuais para conseguirmos 

atingir os nossos objectivos.  

 
 

O Objectivo de SEMPRE MAIS E MELHOR para a RIBEIRA QUENTE 
 
 
 

O Presidente da Junta de Freguesia 
 

Gualberto Costa Rita 
 

 

 

 



 

 

 

  
 

 

 

     
 

 

As crianças das nossas escolas estiveram mais uma vez em destaque a pedir o Pão por Deus. 

 

 

Muito bem apetrechadas com as suas caixinhas ao peito, enfeitadas a preceito, foram fazendo a 

sua visita tendo parado na Sede da Junta de Freguesia. 

 

 

Aí tiveram tempo para apresentaram um pouco de música, muito bem ensaiados e concentrados. 

 

 

Uma excelente iniciativa que cria nestas crianças um contacto com as nossas raízes e tradições 

mais antigas, de que certamente nunca se esquecerão e, esperemos, possam passar às gerações 

futuras. 

 

A 

Tradição 

do 

Pão por 

Deus 



Cursos de Violão e de Viola da 

Terra 
Já estamos a meio do primeiro período dos Cursos de iniciação de Violão e Viola da Terra na Ribeira Quente,  

promovido pela Associação de Juventude Viola da Terra. 
 

São cerca de 25 alunos divididos em 2 classes de Violão e uma de Viola da Terra, que fizeram a sua inscrição 

em Março de 2011. Um novo curso poderá ser iniciado em Junho de 2012, se for aprovado e se abrirem vagas 

causadas por desistências. 
 

Este Curso é apoiado pela Direcção Regional da Cultura e pela Fundação INATEL 
 

São 3 os formadores: 

José Braga - Viola da Terra, César Carvalho - Violão e Pedro Braga: Violão, sendo que os 3 são Certificados  

pela DRaC para o ensino de instrumentos de cordas inserido na Educação Extra-Escolar. 

 

 

Em 1994 foi o primeiro ano de actividade desta Escola que tinha cerca de 5 alunos, funcionou através do Grupo 

Folclórico São Paulo e para formar tocadores para este, sendo apoiado pela D.R.C. O formador foi Carlos 

Quental. 

Em 1995 houve nova Escola, no mesmos termos, tendo já como formador Rafael Costa Carvalho. Em 

simultâneo houve um curso de Violão ministrado por Adelino Rêgo Carvalho. 

Em 2002, e devido à falta de tocadores no Grupo Folclórico São Paulo, este financiou novo curso de Violão e 

Viola da Terra que teve como formador Rafael Costa Carvalho 

Em 2004, 2005 e 2006, a Escola de Viola da Terra da Ribeira Quente promoveu três cursos consecutivos 

inseridos na Educação Extra-Escolar e com o apoio da D.R.C., desta feita por intermédio da Associação 

Cultural e Desportiva Maré Viva. O formador foi Rafael Costa Carvalho e este curso de 3 semestres formou 12 

alunos. 

Em 2008 Funcionou um curso de Violão com os Formadores César Manuel Carvalho e Pedro Braga. Em Junho 

deste ano foi pedida a Certificação para estes dois novos Formadores e ainda para José Braga. Pretende-se assim 

que a Freguesia fique com Formadores que possam assegurar cursos futuros e contínuos de Viola da Terra e 

Violão. 



 

FESTAS DE SÃO PAULO 2011 
 

 

RIBEIRA QUENTE 

 

APRESENTAÇÃO DE CONTAS 

 
 

 

 

RECEITA 

 

PEDITčRIO PRELIMINARééééééééé1025,87ú + 20 D·lares americanos 

 

OFERTAS DE SACRISTIAéééé.éééé1408,00ú + 2650 D·lares Canadianos 

 

FEIRANTESéééééééééééééééééééééééé..1220,00ú 

 

BAZARéééééééééééééé.ééééééééééééé..1717,55ú 

 

ASSOCIA¢ëO QUEBEQUENTEéééééééééééé500 D·lares canadianos 

 

JUNTA DE FREGUESIA DA RIBEIRA QUENTEéééé..éééééé..300,00ú 

 

SACA DE BATATAS E MELANCIAéééééééééééééééé.45,00ú 

 

LIVROS DA IGREJA  E  PORTA CHAVESéééé..éé.éééééé..204,00ú 

 

ARGOLA DO CAF£ DINISééééééééééééééé840,00ú + 410 D·lares 

canadianos 

ARGOLA MAR E SOLé105,00ú + 40 D·lares canadianos + 51 D·lares Americanos 

ARGOLA EDUARDA 

BRAGAééééééééé.éééééééééééééééééé.220,00ú 

 

ARGOLA ALTINO AMARALééééééééé...410,00ú + 125 D·lares Canadianos 

 

CAIXINHA DE SëO PAULOééé68,28ú + 5 D·lares Canadianos e 2 D·lares Am. 

 

BAR EM BRUTOééééé.éééééééééééééééééé.5972,76ú 

 

 
 

TOTAL DA RECEITAéé13.736,46ú +3730 D·lares Canadianos +73 D·lares 

Americanos 
 

 

 



DESPESAS 
TRANSPORTE DAS BANDASééééééééééééééééééééééé.586,40ú 

 

SIMOSIL (ilumina­«o)éééééééé..éé éééééééééééééé...11,25ú 

 

EDAéééééééééééééééé..ééééééééééééééé.119,27ú 

 

BANDA DO FAIAL DA TERRAéé.ééééééééééééééééé..400,00ú 

 

BANDA DA POVOA¢ëOééééééééééééééééééééé.750,00ú 

 

BANDA DE SÃO PAULO DA RIBEIRA QUENTEé600,00ú (gratifica­«o volunt§ria da Igreja) 

 

PREGADOR DA FESTAééé..ééééééééééé.éé..ééééééé200,00ú 

 

FLORES DA IGREJA E DO ANDOR DE SëO PAULOéé.ééééééééé..435,00ú 

 

CARTAZES E BILHETES PARA O BAZARéééééé..éééééééééé.96,40ú 

 

OFERTA PARA O ANTčNIO SANTOS (Imagem de S«o Paulo)ééé.ééééééé..14,30ú 

 

DESPESAS DO BARééééééééééé..éééééééééééééé2158,31ú 

 

BEBERETE DAS BANDASéééé..é.ééééééééééééééééé..141,80ú 

 

SOM (Leandro)éééééééééééééééééééééééééééé.75,00ú 

 

LANTERNAS NOVASééééééééééééééééééééééééé.1232,50ú 

 

JOS£ PAULO (pagamento de dias)é ééééééé.ééééééééééééé345,00ú 

 

TOTAL DE DESPESAééééééééééééééééééééééééééééé7.165,23ú 

 

RECEITA..... ééééééééééééééééééééééé.ééééééééé..13.736,46ú 

 

SALDO POSITIVO DAS FESTASéééééééééééééééééé.ééééé.é.6.571,23ú 

 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------  

 

 O lucro das Festas de São Paulo 2011 reverte a favor das obras de  

restauro dos altares da Igreja. 

 Um agradecimento à Comissão da Igreja e todos os que trabalharam e contribuíram  

para a organização e sucesso das nossas festas. 
 

Padre Ricardo Pimentel 

_____________________________________________________________________________________ 
  

 A Junta de Freguesia de Ribeira Quente assumiu ainda as despesas com a PSP 

referentes à vigilância e segurança da Procissão de Domingo, como tem feito há muitos anos, e 

no valor de 211,06ú, sendo que ir²amos assumir ainda a despesa do policiamento na prociss«o 

da segunda-feira que não se realizou. 

 Para além disso, cedemos o Som da Junta de Freguesia para 2 dias de arraial o que 

se traduz também numa poupança grande para a organização da Festa. Em colaboração 

podemos todos contribuir para o sucesso destas festas. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Aproximando-se o natal e com espírito natalício o 

Agrupamento 260 uma vez mais est§ a trabalhar na actividade ñNatal 

Solid§rioò, que consta na recolha de alimentos para a constru­«o de 

um cabaz a ser entregue no Centro de Apoio à Infância da Povoação, 

C.A.I.P. Como nos cabazes anteriores muitas pessoas quiseram 

colaborar, então este ano, a partir do início do mês de Dezembro, 

vamos deixar umas caixas em algumas lojas, para quem quiser 

contribuir deixar lá o que pretende, ou então entregar há chefe Sandra Peixoto.  

Todos juntos, podemos ajudar aqueles que precisam um pouco mais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Como é habitual todos os Natais o Agrupamento 260 organiza a saída do Pai Natal pelas 

ruas da nossa freguesia, no dia 25 de Dezembro, para a distribuição das prendas. Como nos 

últimos anos a adesão da população a esta iniciativa tem 

vindo a ser menor, e para esta tradição não se perder, pois é 

uma actividade bonita, engraçada e que embeleza o Natal 

ver o Pai Natal a percorrer a freguesia, queríamos pedir 

para que mais pessoas colaborassem, pois não necessitam 

pagar nada, sendo apenas necessário deixar a oferta ao 

encargo dos escuteiros, para que no dia de Natal seja 

distribuída, tanto a miúdos como a graúdos. 

 Podem deixar a oferta ao encargo do chefe 

Fernando Peixoto ou do chefe José Linhares, deixando o 

nome e a morada a quem a oferta vai ser entregue.  

 


